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Luta por plano de carreira 
e melhores salários é justa

Sindsep pela igualdade racial

Há oito anos foi 
criado o teto sa-
larial do funcio-

nalismo público. E, ao 
longo desses anos, so-
freu ajustes que já ele-
varam o seu valor em 
222%. Perguntamos: 
quanto nós, Servidores 
Públicos Federais da 
base do Poder Execu-
tivo recebemos de re-
ajuste salarial durante 
este tempo?

Além disso, um le-
vantamento que o Con-

selho Nacional de Jus-
tiça divulgou dia 28 de 
novembro revela que, 
nos estados, cerca de 
20 desembargadores, 
o que representa 20% 
do total, estariam rece-
bendo contracheques 
acima desse limite. Isso 
acontece porque esses 
marajás conseguem de-
cisões na justiça que ga-
rantam seus aumentos, 
mesmo contra o que 
diz a Constituição.

É necessário dizer 

que esses casos não re-
presentam o que acon-
tece com a grande 
maioria dos Servidores 
Federais. Isso não é dito 
pela mídia, que acaba 
passando para a popu-
lação a falsa idéia de 
que os servidores como 
um todo ganham bem 
e, portanto, nossas lu-
tas por melhores salá-
rios, Planos de Carreira 
e melhores condições 
de trabalho, são inde-
vidas e injustificáveis.

MP do Remendão 
Assessores do líder do governo no Senado, 

Romero Jucá (PMDB-RR), informaram à Con-
dsef que foi encaminhado ao Ministério do 
Planejamento, na quinta-feira, dia 23.11, tex-
to contendo as alterações sugeridas pela Con-
dsef para a Medida Provisória do “Remendão”. 
A expectativa é de que o ministro Paulo Ber-
nardo contemple todas as mudanças e que a 
MP seja publicada no DOU ainda este ano. 
Entre os dias 11 e 15 de dezembro, a força ta-
refa organizada pela Condsef inicia outra ro-
dada de trabalhos no Congresso.

O Sindsep realizou, no úl-
timo dia 24.11, a comemo-
ração pela Semana Nacio-
nal da Consciência Negra. 
O evento ocorreu no audi-
tório do sindicato e contou 
com a palestra com o tema: 

“João Cândido e a Revolta da 
Chibata”, proferida pelo pro-
fessor da UnB, Nelson Ino-
cêncio, além de show com 
Wellington Rios e Naná 7 
cordas, que tocaram grandes 
sucessos da MPB e as mú-
sicas de artistas negros em 
geral, e a apresentação de 
dança afro com Nelsinha do 
Axé. O evento contou tam-
bém com a exposição de fo-
tos “O Negro no Mercado de 
Trabalho”, de autoria do fotó-
grafo Ronaldo Barroso, servi-
dor público federal. Nelsinha do Axé dança a música afro

O Sindsep entende que 
o racismo é um problema 
social e, assim sendo, é um 
problema onde todos nós te-
mos um papel a desempe-

nhar. Onde todos nós temos 
a obrigação de dar a nossa 
contribuição para a elimina-
ção do mesmo e, portanto, 
todos aqueles que, indepen-

dente da cor da pele, quei-
ram se somar à nossa luta são 
bem-vindos. Repudiamos a 
idéia daqueles que pregam 
o racismo às avessas. Exclu-

são, somente gera exclusão 
e mais exclusão, em um ci-
clo que não termina nunca. É 
preciso unir para incluir. As-
sim, mostraremos ser possí-
vel a convivência pacífica e 
igualitária entre todos. É pre-
ciso somar forças para a re-
solução do problema. E, nes-
se sentido, é necessária a aju-
da de pessoas das mais diver-
sas raças. O Dia da Consciên-
cia Negra é uma data em ho-
menagem à raça negra, mas 
é também um dia de confra-
ternização entre pessoas das 
mais diversas cores e todos 
os trabalhadores.

O sindicato repudia 
toda e qualquer forma de 
racismo, seja contra negros, 
brancos, índios, mamelucos, 
mulatos, amarelos etc...

3ª Marcha do Salário Mínimo 
06.12 – Esplanada dos Ministérios – Organização: CUT e centrais sindicais
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Sindsep manifesta apoio 
ao povo mexicano

Numa manifestação de apoio ao povo mexicano, 
uma delegação do Sindsep-DF, formada pelos secre-
tários Ricardo Jácome (Geral), Valda Eustáquio (Admi-
nistração) e Edison Cardoni (Imprensa), foi a Embai-
xada do México cobrar o reconhecimento de Andrés 
Manuel López Obrador como presidente do México 
e pedir a retirada das tropas de Oaxaca, que vive um 
conflito armada dede o dia 14 de julho. A visita foi no 
dia 13.11, data escolhida internacionalmente para as 
manifestações de apoio.

Governo paralelo
O México vive uma situação inusitada. Desde o dia 

20.11, tem dois presidentes. Na data, Obrador tomou 
posse e lançou o “governo legítimo” com 20 propos-
tas que contrariam os interesses da elite. A iniciativa 
é um protesto contra a fraude nas eleições que elege-
ram Felipe Calderón, candidato das multinacionais e 
de Bush, presidente do México.  

Contra a corrupção
O dia da posse de Obrador foi marcado por ma-

nifestações de repúdio à repressão em Oaxaca. A ci-
dade se tornou centro da luta contra a corrupção no 
México. O conflito começou após o início da greve de 
70 mil professores, que pedem a renúncia do governa-
dor Ulisses Ruiz. Apesar da união da população e do 
bloqueio a realização das atividades do estado, Ruiz 
se recusa a pedir o afastamento do cargo. O levante 
popular enfrenta há meses a ação de tropas paramili-
tares e do exército.

Sindsep cobra apuração de denúncia 
de assédio moral no MF

No dia 20.11, o Sin-
dsep-DF e a de-
putada Distrital 

Érica Kokay (PT) estive-
ram na presidência do 1º 
Conselho de Contribuintes 
do Ministério da Fazenda 
(foto). A reunião foi para 
discutir a denúncia de as-
sédio moral praticado por 
chefias do órgão.  O pre-
sidente do Conselho, Ma-
nuel Gadelha, prometeu 
ouvir os acusados e tomar 
as providências devidas. 
Uma das servidoras as-
sediada, que já se encon-
tra em tratamento psiqui-

Itamaraty

Servidores farão vigília no Planejamento
Em assembléia na quinta-feira, dia 30.11 (foto) os servidores PCCS/PGPE do Ministé-

rio das Relações Exteriores (MRE) decidiram fazer uma vigília nesta terça-feira, dia 05.12, 
em frente ao bloco C do Ministério do Planejamento (MP), a partir das 10h. A intenção 
é acompanhar o resultado da reunião em que o governo irá apresentar a proposta ofi-
cial sobre a inclusão dos servidores administrativos no Serviço Exterior Brasileiro. Parti-
cipam da reunião com o secretário de Recursos Humanos do MP, Sérgio Mendonça, os 
deputados Ze-
naldo Couti-
nho (PSDB/PA) 
e Sigmaringa 
Seixas (PT/DF), 
r ep re sent an -
tes da Casa Ci-
vil e Itamaraty 
e membros do 
Grupo de Tra-
balho dos servi-
dores. Todos os 
servidores do 
PCCS/PGPE es-
tão convocados 
para participar. 

Planejamento

Servidores estão convocados 
para assembléia conjunta

Como não houve avanço 
nas negociações pelo pla-
no de carreira e pela exten-
são da GSISTE aos servido-
res não contemplados com 
a gratificação, está marca-
da para esta terça-feira, dia 

05.12, assembléia conjunta 
(blocos C e K) dos servido-
res do Ministério do Plane-
jamento (MP), às 10h30, na 
portaria do bloco C. O ob-
jetivo é discutir o resultado 
da reunião da comissão de 

servidores com o secretário-
executivo, João Bernardo, e 
os representantes da Secre-
taria de Recurso Humanos 
do MP, realizada na quin-
ta-feira, dia 30.11. Fortaleça 
seu sindicato. Participe! 

da diariamente pela che-
fia imediata, sendo obri-
gada a informar as senhas 
de acesso ao computador 
e ao Sistema de Informa-
ções Processuais de Con-
selhos de Contribuintes, 
no qual desempenha suas 
funções profissionais. A 
chefia também a tratava 
de forma pejorativa, usan-
do adjetivos como gorda e 
barriguda e chamando-lhe 
a atenção na presença de 
outros servidores e usu-
ários do MF. O sindicato 
continuará cobrando uma 
solução para o caso. 

átrico, pediu sua transfe-
rência para outro setor do 
MF. Há dois anos, a servi-

dora vem sendo discrimi-
nada. Antes, não tinha se-
quer um computador para 

trabalhar. Depois que ins-
talaram o equipamento, 
ela passou a ser fiscaliza-


